
CONSIDERAÇÕES ACERCA DO LUTO NA ATUALIDADE 

PANDÊMICA.

¹LOPES, Adriano José. ¹JÚNIOR, João Moreira.

¹Departamento do Curso de Psicologia –

Centro Universitário das Faculdades Integradas de Ourinhos – UNIFIO

INTRODUÇÃO

O presente estudo pretende demonstrar de que modo o luto está sendo considerado na atualidade pandêmica,

com interpretação voltada aos meios de relação. O problema observado é justamente de que modo o luto afeta ou pode

afetar o meio de relação entre os sujeitos. Serão trabalhados nesse artigo, reflexões retiradas de literatura pertinente ao

assunto, sobre como estão estudados esse processo em diferentes óticas, permitindo retirar uma observação que

possa ser pensada no clima de uma organização empresarial ou que envolvem uma atividade laboral conjunta.

Segundo Freud (2013, p. 28), o luto “via de regra, é a reação à perda de uma pessoa querida ou de uma

abstração que esteja no lugar dela, como pátria, liberdade, ideal etc.” O sentimento ou estado que se siga dessa perda

pode ser caracterizada pela melancolia, em que um sujeito ou grupo possam mergulhar, geralmente causando grande

desânimo e possível baixa no entusiasmo e perda no interesse pelo mundo externo. Ainda seguindo Freud (2013), o

que pode estar sendo visto manifestado é a própria melancolia, logo muitos dos parâmetros observados durante o

trabalho também podem significar mais um reflexo melancólico, ainda que de fruto de um enlutamento. Enquanto Freud

(2013) refere-se à uma memória dolorosa relacionada à perda, o luto pode também incorrer em situações descritas de

sofrimento psicológico, impedindo que o ritmo de vivência continue o mesmo em um ambiente já alterado pelo

decréscimo perecimento ocasionado.

A Organização Mundial da Saúde – OMS (2010) geralmente concilia o luto como sinal de um episódio depressivo,

mas não como uma causa em si, talvez como um fator variante e potencial para desencadear esse transtorno de humor

(2021). O manual do Ministério da Saúde 2001, não descorda desse apontamento, também condicionando em

referência à OMS, acrescentando o luto como uma reação à perda de algo, ocasionando tristeza e, a já mencionada,

melancolia. Contudo, segundo esse manual (BRASIL, 2001, p. 180), a perda surge do convívio no próprio trabalho, não

apenas de um acontecimento como o falecimento de alguém, mas também: perda de emprego, perda de posição

hierárquica e frustração de aspirações no trabalho e carreira. É referida aqui a pandemia do novo SarS-CoV-2,

enquanto uma crise global, que acentuou as perdas em variados níveis, relacionados ou não com o exercício do

trabalho (KRISTENSEN; GRASSI-OLIVEIRA, 2020). O Guia de Saúde Mental Pós-Pandemia no Brasil (ROHDE, 2020),

concentra atenções às relações e consequências do estresse e luto em decorrência da pandemia no Brasil, enfatizando

a necessidade de um cuidado aproximado com àqueles que estão sofrendo com essas circunstâncias.

Portanto, o estudo realizado buscou obter as considerações acerca de como o luto está sendo observado na

atualidade após a pandemia do SarS-CoV-2 nos meios sociais de relação e convívio.

METODOLOGIA

A metodologia utilizada para a pesquisa foi a de revisão integrativa com uma abordagem teórica de assuntos

relevantes, em obras que foram resultados de pesquisas em banco de dados específicos, através de palavras-chave de

busca. As bases de dados recorridas foram a Scielo.org; Bireme (Medline, LILACS, Index Psigologia-Periódicos e Sec.

Est. Saúde SP) e Google Scholar. No mecanismo de busca, foram escritos os descritores: psicologia, luto, ambiente,

organizações, trabalho. Em primeiro resultado, obteve o total de 311 na Scielo.org e 279 na Bireme. Entretanto, como a

pesquisa pretende abordar as considerações recentes, que envolvam o período pandêmico, os filtros foram reduzidos

para produções a partir de 2020. Desse modo, obteve-se 48 na Scielo.org, sendo escolhidas 9 pertinentes, e 14 na

Bireme, com 3 escolhidas. Após escolha dos artigos, foi realizada uma síntese dos resultados e considerações de

revisão da literatura em tabela específica no subtópico de Resultados. A Discussão e as Considerações Finais deste

presente trabalho seguem após reflexões advindas da pesquisa.
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DISCUSSÃO

A relação em grupo, principalmente familiar, é realçada como possibilidade de um ambiente seguro do sujeito se

manifestar, onde a necessidade do apoio da perda não recai sobre apenas um sujeito, mas sim um local de relação

comum. A conexão do veio familiar seria um objeto de trabalho na intervenção psicológica (AZEVEDO, 2020). Crepaldi

(2020), também descreve a presença dos rituais decorrentes da perda, em elaboração do luto, que geralmente é uma

experiência com participação de um grupo ou equipe. Fontes (2020) resgata um detalhe emergente das intervenções

hospitalares: sobre o internamento dos pacientes adoecidos pelo novo SarS-CoV-2, em que o luto é prolongado, muitas

vezes, confuso quando a perda realmente não possui um marco ou não permite um ritual de despedida delineado.

Entremeios, Crepaldi (2020) carrega na sua obra que o ritual de luto na pandemia pode demandar uma nova criação de

sentido, seja individual ou em equipe.

Relativo ao situamento em um ambiente de convívio social, ampliado do núcleo familiar, poderíamos subentender

outros locais de existência e permanência, como o ambiente de trabalho, por exemplo. Como já observado, um espaço

seguro é essencial para a elaboração de sentido em decorrência do luto e da perda (RENTE; MERHY, 2021),

assinalando uma iminência em preservar uma prática conjunta. Isto significa dar espaço e abertura para acolhimento do

sofrimento presente, onde sejam compartilhados os sentimentos, na proporção de se reconhecer o processo e validar a

realidade (que muitas vezes, pode tender a ser negada). Compartilhar um sofrimento que está em comum é uma

possibilidade de reatar o laço social perdido em uma equipe, que dependia da execução do papel/função da pessoa

falecida. Assim, Bianco e Costa-Moura (2020) argumenta a solidariedade correlacionado ao trabalho de construir um

novo sentido nessa experiência conjunta. Garcia e Faria (2020) complementam em outro aspecto, relativo aos efeitos

de uma pandemia, enquanto um tipo de desastre ou emergência, de que a perda não é individual, mas pertence a um

ambiente comum. Ainda que a reação do luto seja de modo singular, na pandemia, ela ocorre em um contexto

ampliado, que conecta o sofrimento em diversas formas de convívios, repetidas vezes.

Devido à demanda emergente, há uma busca por atenção especializada crescente, que também reflete os

impactos da pandemia, ainda que indiretamente. O dever dessa atenção cabe aos profissionais de saúde,

trabalhadores da área que ganham mais protagonismo conforme avanço dos agravos circunstanciais. Crepaldi (2020)

destaca como implicação prática de uma demanda psicológica o exercício de desenvolver sentido das perdas durante a

pandemia, pontuando maior atenção ao cuidado do profissional encarregado, que também força um recair de

responsabilidade, no que concerne à perícia com a saúde mental. Verztman e Romão-Dias (2020) concentraram

atenção às mudanças ocasionadas no setting da terapia, interferindo diretamente em como o psicólogo poderia

executar seu trabalho, enquanto psicanalistas e dependentes de um vínculo terapêutico específico. Embora não seja

voltada diretamente às equipes, essas modificações refletem uma fragilidade do amparo profissional às demandas

(também transformadas pela pandemia).

O distanciamento social passou a ser uma medida preventiva eficaz. Contudo, a necessidade de produção,

característica aderida por influência do sistema capitalista se defrontava com essa realidade e obtinha certas respostas

contraditórias. Um desafio: seguir o distanciamento recomendado também agiu sobre a criação de sentido, quando

considerado uma forma de se pensar na segurança social, em conjunto, porém estando afastados (AZEVEDO, et al,

2020). Junior e Henderson (2021), em seu trabalho descrevam diversos casos, em que a medida de

distanciamento também dava lugar a novos tipos de sofrimento psíquico. Por conseguinte, para manter a saúde mental,

a rotina precisava ser mantida, demarcada, compartimentalizada, dentro da própria casa. Medeiros (2020) discorre

sobre como as novas adoções de rotina substituem a perda de hábitos antigos, também perpassando por um processo

de luto e ressignificação da realidade transformada.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Estado tomando posição como figura paternalista (JUNIOR; HENDERSON, 2020) e uma nova perspectiva que se confecciona da pandemia pelos registros cotidianos (GAJANIGO; SOUZA, 2020) formatam uma representação de que a

sociedade possui ainda uma carência urgente de maior amparo. A ideia que sobrevive juntamente com a população, conduz ao imaginário coletivo um memória de dor e sofrimento, que elevou os níveis de luto no tecido social. O vínculo

desempenhado nas atividades ordinárias de um ambiente de trabalho perdem relevância quando defrontados de uma realidade avassaladora, como a trazida pela pandemia do SarS-CoV-2. As organizações, as empresas, o ambiente de trabalho

também formam um meio relacional aos indivíduos. Elas também atribuem à existência do sujeito um sentido de vida, que atravessa a constituição pessoal. Independente do ambiente local, a literatura pesquisada demonstrou uma iminência em

resgatar a humanidade das relações, a solidariedade dos encontros e empatia com os sofrimentos. Assim como a rotina no distanciamento social tentou seguir uma lógica produtiva dentro dos limites das casas, a pandemia retoma a importância dos

rituais de despedidas do luto. Uma última dúvida se abre: estaria a produção de mortes pela pandemia relacionada ao enraizamento capitalista nas relações? Pelo grande números de mortes, fica mais fácil esconder os fatos em algarismos, deixando

de reconhecer que foram vidas perdidas.
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